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A incidência de incêndios, cada vez mais frequentes devido às mudanças climáticas, tem 

gerado diversos impactos negativos sobre a biodiversidade nos ecossistemas terrestres e 

aquáticos. Estudos experimentais têm mostrado que a contaminação da água por cinzas 

oriundas de incêndios altera parâmetros limnológicos, causando danos letais e não-letais a 

diferentes organismos aquáticos. Contudo, ainda são escassas as evidências da relação entre 

a área queimada na bacia de drenagem, o carreamento de cinzas e os impactos sobre os 

organismos aquáticos em riachos. Esse estudo testa a hipótese de que a área queimada na 

área de drenagem do riacho está negativamente relacionada à diversidade da comunidade 

de macroinvertebrados. A amostragem de macroinvertebrados aquáticos foi realizada em 

onze riachos, de 1ª e 2ª ordem, com diferentes áreas queimadas em suas áreas de 

drenagem, no Parque Nacional de São Joaquim, no sul do Brasil. No geral, a maior riqueza 

taxonômica (48 gêneros) ocorreu no riacho sem incêndio em sua bacia de drenagem, 

enquanto a menor (19 gêneros) foi registrada no riacho com 70% da área da bacia de 

drenagem queimada. Modelos lineares generalizados (GLMs) indicaram menor riqueza 

taxonômica em riachos com maior proporção de área queimada, enquanto a abundância de 

macroinvertebrados não variou significativamente com a área queimada. Análises de 

redundância (RDA) também evidenciam que o fogo atua como estruturador das 

comunidades de macroinvertebrados, com efeitos persistentes ao longo do tempo, 

reforçando a importância de considerar os impactos do fogo nos ecossistemas aquáticos no 

planejamento do manejo em áreas protegidas. 
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